
 

BCPREVI - Ata de Reunião Ordinária - 001/2025 - Comitê de Investimentos:  

14 de janeiro de 2025. 
 

 

Assuntos a serem deliberados e abordados na reunião: 

1 - 09:15 - Reunião “Call” Gávea Investimentos: atualização da carteira e 

justificativa do pedido de extensão da validade do fundo; 

2 - Homologação da Ata anterior; 

3 - 10:00 - Assessoria de Investimentos: comentários econômico, mercado e 

carteira do BCPrevi; 

4 - Novo Presidente BCPrevi - João Olindino Koeddermann; 

5 - Gestor:  

 5.1 - Explicação das estratégias de investimentos em vigor; 

 5.2 - Atualização da performance da carteira variável; 

6 - Informes:  

6.1 - Resgate de R$ 6.000.000,00 do fundo Bradesco IMA-B5; 

6.2 - Resgate de R$ 20.000.000,00 do fundo Caixa IMA-B5; 

6.3 - Liquidação do fundo FII Crédito Imobiliário II - R$ 16.765,00; 

6.4 - Edital 001.2025 - Compra de NTN-F 2035 - R$ 2.190.000,00 - (cupons); 

6.5 - Apresentação novo diretor financeiro - Jackson Fernando de Medeiros 

 

DAS DELIBERAÇÕES: 

Às 09h e 15min do dia 14 de janeiro de 2025, reuniram-se de forma presencial os membros do 
Comitê de Investimentos, na sede do Instituto de Previdência – BCPREVI, com a presença dos 
membros: Maria Carolina, Sidnei, Nilto, Wanrley, Fernanda, João o novo presidente do BCPREVI e 
Jackson o novo diretor financeiro e de forma on-line através da plataforma do Google Meet a 
membra Kalinka, a qual encontra-se de férias, mas participou normalmente desta reunião 
ordinária, e os representantes da Gávea Investimentos os srs. Renata Sallaberry Auler, Luís Felipe 
Rodrigues e Helen Plotyczer. Iniciado a reunião com o sr. Sidnei, que saudou a todos e deu por 
iniciada a reunião e em seguida passou a palavra a sra. Renata que cumprimentou a todos e deu 
continuidade ao item 1 da pauta. A reunião foi iniciada com o objetivo central de discutir os ativos 
do fundo Gávea Institucional FIC de FIP - PLUS FUNDO DE INVESTIMENTO EM PARTICIPAÇÕES 
MULTIESTRATÉGIA, os recebíveis pendentes e a necessidade de extensão do prazo do fundo. O GIF 
V, iniciado em 2015, teve ao longo de sua trajetória uma rentabilidade média anual de 22%, com 
distribuição acumulada de 177% do capital investido aos cotistas. Entre os ativos que compuseram 
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sua carteira, destacaram-se empresas como Grupo São Francisco (rede hospitalar), GPS (serviços 
de facilities), Pasqualotto (cobrança de débitos), Mundo Pet (rede de pet shops) e a Natural One 
(fabricante de sucos naturais). Atualmente, apenas a Natural One permanece na carteira, sendo o 
foco principal das discussões. A Natural One é uma das líderes no mercado brasileiro de sucos 
naturais e recentemente realizou uma fusão estratégica com um dos maiores produtores de laranja 
do Brasil. Essa verticalização garantiu controle sobre a principal matéria-prima, proporcionando 
maior eficiência operacional e estabilidade em um momento global marcado por desafios na 
produção de laranja devido a uma praga agrícola espalhada no mundo todo, mas que a empresa 
conseguiu manter sob controle aqui no Brasil. Com essa fusão, a Natural One não apenas utiliza as 
laranjas na fabricação de seus produtos, mas também comercializa o excedente como commodity, 
o que abriu uma nova fonte de receita para a empresa. A estimativa da equipe é que o EBITDA da 
companhia seja incrementado em R$ 150 milhões até 2025, consolidando a Natural One como um 
ativo ainda mais atrativo para potenciais investidores estratégicos. Foi destacado que, apesar de 
considerar a possibilidade de uma abertura de capital (IPO), o cenário atual do mercado brasileiro 
não favorece essa opção. Assim, a alternativa mais viável seria a venda para um player estratégico 
maior, como uma companhia internacional do setor alimentício. Além da Natural One, o fundo GIF 
V possui outros recebíveis relevantes: Natural One: Um recebível resultante da venda parcial de 
17% da empresa, totalizando R$ 155 milhões, com parcelas previstas para os anos de 2025, 2026 e 
2027. Aos cotistas do fundo institucional, cabe aproximadamente R$ 2 milhões. Pasqualotto: 
Venda já realizada, com recebíveis estimados em R$ 400 mil para os cotistas, a serem pagos 
também ao longo de três anos. Grupo São Francisco: Um saldo retido em uma conta escrow devido 
a uma disputa judicial. Apesar de o fundo ter vencido a arbitragem, a compradora entrou com uma 
ação judicial, o que mantém o saldo bloqueado até a resolução do caso, porém os advogados do 
fundo estimam grande probabilidade de vitória nesta ação. Diante desses ativos e recebíveis, foi 
apresentada a necessidade de estender o prazo do fundo por mais 10 anos. Essa decisão busca 
evitar futuras solicitações de prorrogação, especialmente considerando que earn-outs podem ser 
atrelados a uma eventual venda de ativos. A equipe de Private Equity enfatizou que o prazo de 10 
anos é uma precaução, mas que há esforços para liquidar os ativos e retornar o capital aos cotistas 
o mais rápido possível. Foi discutida a aprovação da extensão, que depende da maioria simples dos 
cotistas. Os representantes do fundo destacaram a importância de os cotistas enviarem seus votos 
com agilidade, considerando a necessidade de validação junto ao banco custodiante Bradesco. 
Durante a reunião, foram levantados problemas com o envio de e-mails institucionais, que 
impediam alguns cotistas de receber relatórios trimestrais e outras comunicações importantes. A 
equipe comprometeu-se a atualizar os cadastros e reforçar os canais de comunicação, utilizando 
também e-mails alternativos fornecidos pelos cotistas. Ao final da reunião, a equipe de Private 
Equity reiterou sua disponibilidade para esclarecer quaisquer dúvidas. A reunião foi encerrada com 
agradecimentos e alinhamento sobre os próximos passos, incluindo o envio dos relatórios 
atualizados e a comunicação com os cotistas para agilizar a aprovação da extensão do prazo do 
fundo. O sr. Sidnei, de posse da palavra, questionou aos membros se alguém possuía algum 
questionamento e, após negativas, agradeceu e encerrou a participação. Dando continuidade aos 
itens da pauta, o analista Bruno da assessoria de investimentos Crédito e Mercado participou de 
forma on-line através da plataforma do Google Meet, com o objetivo principal a apresentação dos 

                                      “BALNEÁRIO CAMBORIÚ – Capital Catarinense do Turismo”                  
                            Rua Dinamarca n. º 175 – 1º Andar – salas 101 e 102 – Fone/fax (47)3360-6253                         
                                                         CEP 88338-315- Balneário Camboriú – SC                                            

2 A
ss

in
ad

o 
po

r 
7 

pe
ss

oa
s:

  S
ID

N
E

I L
U

IZ
 R

IQ
U

E
T

T
A

, F
E

R
N

A
N

D
A

 A
LM

E
ID

A
 D

A
W

U
D

, M
A

R
IA

 C
A

R
O

LI
N

A
 M

IC
H

E
LS

 F
R

A
N

C
O

, J
O

Ã
O

 O
LI

N
D

IN
O

 K
O

E
D

D
E

R
M

A
N

N
, N

IL
T

O
 A

S
S

IS
 C

O
P

P
I J

U
N

IO
R

 , 
W

A
N

R
LE

Y
C

O
R

R
Ê

A
 C

O
S

T
A

 e
 K

A
LI

N
K

A
 F

LO
R

IA
N

O
 P

Ê
T

E
R

E
S

P
ar

a 
ve

rif
ic

ar
 a

 v
al

id
ad

e 
da

s 
as

si
na

tu
ra

s,
 a

ce
ss

e 
ht

tp
s:

//b
c.

1d
oc

.c
om

.b
r/

ve
rif

ic
ac

ao
/D

B
F

7-
1E

C
5-

F
16

0-
D

A
6C

 e
 in

fo
rm

e 
o 

có
di

go
 D

B
F

7-
1E

C
5-

F
16

0-
D

A
6C



 

resultados de mercado de 2024 e as projeções e estratégias de investimento para 2025. O analista 
Bruno de posse da palavra, cumprimentou a todos e iniciou o item 3 com um resumo abrangente 
sobre o cenário econômico global e nacional. Ele destacou que o crescimento econômico global 
desacelerou em 2024, registrando 2,4%, inferior aos 2,7% de 2023, refletindo desafios estruturais 
no contexto pós-pandemia. Na Europa e nos Estados Unidos, houve sinais de moderação tanto na 
inflação quanto nas taxas de juros. No Brasil, o PIB apresentou crescimento consistente de 2,8% no 
último trimestre de 2024, apesar do aumento da inflação, que fechou em 4,71%. A taxa Selic foi 
elevada de 9% para 12,25%, o que gerou impactos diretos na dinâmica do mercado financeiro. 
Além disso, o acordo Mercosul-União Europeia foi mencionado como um marco significativo, com 
potencial de impulsionar o comércio e promover avanços econômicos, embora ainda enfrente 
resistências de setores específicos, como o agrícola na França. Foi enfatizado que os efeitos 
concretos deste acordo devem ser observados a partir de 2025. As projeções também 
consideraram a influência de políticas globais e a retomada de investimentos em setores 
estratégicos. A apresentação seguiu com uma análise abrangente da carteira de investimentos, 
destacando tanto os desafios enfrentados quanto os ajustes estratégicos realizados. Em 2024, a 
rentabilidade atingiu 3,62%, o que corresponde a 35,83% da meta projetada de 10,10% (anexo A). 
Esse resultado reflete o impacto de um cenário econômico marcado pela elevação das taxas de 
juros, que exigiu medidas corretivas ao longo do ano. Foi enfatizado que a carteira fechou o ano de 
2024 com R$ 1 bilhão, com mudanças importantes na composição. A alocação em títulos públicos 
foi ampliada significativamente, chegando a representar 45% da carteira. Essa estratégia foi 
adotada para aproveitar as taxas de juros elevadas, priorizando títulos indexados ao IPCA e com 
prazos diversificados. Por outro lado, houve uma redução na exposição a ações, motivada pela 
desvalorização da Bolsa em 2024, e um aumento nos fundos multimercado, que se mostraram 
mais resilientes em momentos de instabilidade. Foram apresentados gráficos comparativos que 
ilustraram a evolução da rentabilidade ao longo do ano, incluindo quedas em momentos de 
estresse no mercado, como as ocorridas em abril, setembro e dezembro, devido a fatores como 
incertezas fiscais e elevações inesperadas nas taxas de juros. Apesar dessas adversidades, as 
decisões tomadas, como a reavaliação de prazos e a diversificação da carteira, permitiram mitigar 
perdas potenciais e preservar a sustentabilidade do portfólio. Por fim, a apresentação abordou as 
lições aprendidas em 2024, com foco na importância de manter uma gestão ativa e adaptável, e 
sugeriu a continuidade da estratégia de diversificação como base para enfrentar os desafios 
esperados em 2025. As projeções para 2025 foram discutidas, com ênfase nos desafios e 
oportunidades que o novo cenário econômico apresenta. A expectativa é de que a taxa Selic 
alcance o patamar de 15%, refletindo a necessidade de conter pressões inflacionárias e ajustar o 
mercado financeiro às novas condições macroeconômicas. Nesse contexto, foi proposta uma 
estratégia de diversificação mais agressiva, com maior exposição em fundos imobiliários e ações. 
Esses ativos, desvalorizados em 2024, foram considerados oportunidades atrativas para 
investimento de longo prazo. Gráficos apresentados mostraram a tendência de recuperação desses 
setores, com projeções de ganhos consistentes a partir do segundo semestre de 2025. Além disso, 
a alocação em ativos internacionais foi destacada como essencial, sobretudo em mercados como 
os Estados Unidos, que devem se beneficiar de estímulos econômicos sob a nova administração. 
Fundos de renda fixa e variável, com proteção cambial, foram citados como instrumentos para 
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mitigar riscos e aproveitar ganhos potenciais no cenário global. Finalmente, foi reforçada a 
necessidade de monitoramento constante do mercado e da revisão de políticas de investimento 
para garantir flexibilidade e reação rápida a eventuais mudanças no panorama econômico. O sr. 
Sidnei de posse da palavra, questionou aos membros se alguém possuía alguma dúvida ou 
questionamento, e após negativas agradeceu e encerrou a participação do sr. Bruno. E em seguida 
passou a palavra ao novo presidente do BCPrevi, João Olindino Koeddermann, item 4. Durante sua 
fala, o sr. João destacou sua ampla experiência profissional, incluindo sua atuação como servidor 
efetivo do município e ex-vereador. Ele reforçou seu compromisso com uma gestão pautada pela 
transparência, eficiência e responsabilidade. Manifestou grande satisfação em assumir o cargo, 
reafirmando que está totalmente à disposição para atender as demandas do BCPrevi e de seus 
colaboradores. O sr. João enfatizou a importância de dar continuidade às boas práticas já 
estabelecidas e de implementar novas estratégias para reduzir o déficit atual da instituição, que se 
encontra em R$ 1,3 bilhão. Além disso, mencionou que deseja construir um ambiente de trabalho 
colaborativo e focado na busca de soluções sustentáveis para garantir a saúde financeira e o futuro 
do BCPrevi. Em seguida, passou a palavra ao sr. Sidnei para dar continuidade aos itens da pauta. O 
sr. Sidnei de posse da palavra, deu continuidade com os itens 5.1 e 5.2. Foram detalhadas as 
principais estratégias atualmente empregadas pela gestão, incluindo a priorização de alocações em 
títulos públicos atrelados ao IPCA, visando aproveitar as taxas de juros elevadas. A diversificação da 
carteira (anexo B) foi destacada como uma das bases para mitigar riscos, com aumento de 
alocações em fundos multimercado que possuem maior resiliência em cenários de instabilidade 
econômica. Além disso, foi apresentado um plano de diversificação internacional, com 
investimentos direcionados a mercados estáveis, como o norte-americano, incluindo fundos que 
oferecem proteção cambial e oportunidades em renda fixa e variável. A introdução de ativos com 
prazos mais longos também foi enfatizada, garantindo maior estabilidade à carteira e proteção 
contra oscilações no mercado. O gestor destacou a importância de uma abordagem flexível e de 
monitoramento constante para ajustar a estratégia conforme o comportamento do mercado. 
Durante a apresentação, foi feito um detalhamento minucioso sobre a performance da carteira de 
renda variável (anexo C), que enfrentou oscilações significativas ao longo de 2024. Os ganhos 
foram pontuais e concentrados em setores específicos, enquanto os desafios incluíram períodos de 
forte volatilidade no mercado e desvalorização em segmentos estratégicos como ações de 
empresas de pequeno porte (small caps) e fundos vinculados a commodities. Gráficos 
apresentados evidenciaram os momentos críticos, como as quedas acentuadas nos meses de abril, 
setembro e dezembro, associadas a fatores macroeconômicos, como elevações inesperadas na 
taxa de juros e incertezas fiscais. Apesar disso, as ações corretivas implementadas, como a 
redistribuição de alocações e maior ênfase em fundos multimercado, mitigaram parte dos 
impactos negativos. Além disso, foi discutida a importância de manter uma abordagem de médio a 
longo prazo, aproveitando ativos desvalorizados e setores em recuperação lenta. As projeções para 
2025 indicam otimismo cauteloso, com oportunidades identificadas em segmentos que 
demonstram potencial de crescimento, como tecnologia e infraestrutura. A equipe reforçou a 
necessidade de ajustes contínuos e acompanhamento rigoroso do mercado para alinhar a 
estratégia aos objetivos de rentabilidade. Seguindo para o item 6.1, foi relatado o resgate de R$ 
6.000.000,00 do fundo Bradesco IMA-B5, com o objetivo de realocar os recursos em ativos mais 
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rentáveis, atualmente o valor está em DI no Banco Itaú. Houve também o resgate de R$ 
20.000.000,00 do fundo Caixa IMA-B5, para ajustes na composição da carteira, item 6.2. No item 
6.3, foi anunciada a liquidação do fundo FII Crédito Imobiliário II, com valor total de R$ 16.765,00 
(anexo D). Foi informado a compra de títulos públicos, item 6.4, marcados a mercado, com taxas 
de IPCA+14% com vencimento para 2035 no valor de R$ 2.190.342,90 com recursos proveniente 
de recebimento de cupons, (anexo E). Em seguida com o item 6.5, o novo diretor financeiro, 
Jackson Fernando de Medeiros, também foi apresentado à equipe. Em sua fala, Jackson 
demonstrou entusiasmo em integrar a instituição, destacando sua atuação como servidor efetivo 
do município. Ele ressaltou sua motivação em aprender com os desafios da função e reafirmou seu 
compromisso de continuar o trabalho que já vem sendo bem conduzido, comprometendo-se a 
manter e aprimorar os padrões de excelência na gestão financeira. Jackson destacou que está 
totalmente à disposição para contribuir com a equipe e colaborar para o sucesso das iniciativas do 
BCPrevi. O sr. João, de posse da palavra, confirmou a homologação da ata anterior, Ata n° 
022/2024 - reunião ordinária do dia 02/12/2024, assinada digitalmente via 1DOC, conforme item 
2. As membros Fernanda e Kalinka estão em período de férias, mas mantendo as atividades do 
comitê normalmente conforme informado por 1doc ao RH. O Sr. Sidnei, gestor de investimentos, 
demonstrou as aplicações a serem realizadas em janeiro, (anexo F), conforme as estratégias já 
aprovadas na Ata 020/2024. Finalizadas as pautas, sem mais nada a tratar, o Sr. João agradeceu a 
presença de todos e deu por encerrada a reunião. Eu, Maria Carolina Michels Franco, lavrei esta 
ata que segue assinada por mim e pelos demais membros participantes.  
 

Assinaturas – membros integrantes do Comitê: 

Fernanda Almeida Dawud - Jackson Fernando de Medeiros - João Olindino Koeddermann - Kalinka 

Floriano Peters - Maria Carolina Michels Franco - Nilto Assis Coppi Júnior - Sidnei Luiz Riquetta - 

Wanrley Correa Costa. 
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Anexo A: 

 

 

 

 

Anexo B: 

 

 

 

Anexo C: 
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Anexo D: 

 

 

Anexo E: 
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BCPREVI - Ata de Reunião Ordinária - 001/2025 - Comitê de Investimentos:  

14 de janeiro de 2025. 
 

 

Assuntos a serem deliberados e abordados na reunião: 

1 - 09:15 - Reunião “Call” Gávea Investimentos: atualização da carteira e 

justificativa do pedido de extensão da validade do fundo; 

2 - Homologação da Ata anterior; 

3 - 10:00 - Assessoria de Investimentos: comentários econômico, mercado e 

carteira do BCPrevi; 

4 - Novo Presidente BCPrevi - João Olindino Koeddermann; 

5 - Gestor:  

 5.1 - Explicação das estratégias de investimentos em vigor; 

 5.2 - Atualização da performance da carteira variável; 

6 - Informes:  

6.1 - Resgate de R$ 6.000.000,00 do fundo Bradesco IMA-B5; 

6.2 - Resgate de R$ 20.000.000,00 do fundo Caixa IMA-B5; 

6.3 - Liquidação do fundo FII Crédito Imobiliário II - R$ 16.765,00; 

6.4 - Edital 001.2025 - Compra de NTN-F 2035 - R$ 2.190.000,00 - (cupons); 

6.5 - Apresentação novo diretor financeiro - Jackson Fernando de Medeiros 

 

DAS DELIBERAÇÕES: 

Às 09h e 15min do dia 14 de janeiro de 2025, reuniram-se de forma presencial os membros do 
Comitê de Investimentos, na sede do Instituto de Previdência – BCPREVI, com a presença dos 
membros: Maria Carolina, Sidnei, Nilto, Wanrley, Fernanda, João o novo presidente do BCPREVI e 
Jackson o novo diretor financeiro e de forma on-line através da plataforma do Google Meet a 
membra Kalinka, a qual encontra-se de férias, mas participou normalmente desta reunião 
ordinária, e os representantes da Gávea Investimentos os srs. Renata Sallaberry Auler, Luís Felipe 
Rodrigues e Helen Plotyczer. Iniciado a reunião com o sr. Sidnei, que saudou a todos e deu por 
iniciada a reunião e em seguida passou a palavra a sra. Renata que cumprimentou a todos e deu 
continuidade ao item 1 da pauta. A reunião foi iniciada com o objetivo central de discutir os ativos 
do fundo Gávea Institucional FIC de FIP - PLUS FUNDO DE INVESTIMENTO EM PARTICIPAÇÕES 
MULTIESTRATÉGIA, os recebíveis pendentes e a necessidade de extensão do prazo do fundo. O GIF 
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V, iniciado em 2015, teve ao longo de sua trajetória uma rentabilidade média anual de 22%, com 
distribuição acumulada de 177% do capital investido aos cotistas. Entre os ativos que compuseram 
sua carteira, destacaram-se empresas como Grupo São Francisco (rede hospitalar), GPS (serviços 
de facilities), Pasqualotto (cobrança de débitos), Mundo Pet (rede de pet shops) e a Natural One 
(fabricante de sucos naturais). Atualmente, apenas a Natural One permanece na carteira, sendo o 
foco principal das discussões. A Natural One é uma das líderes no mercado brasileiro de sucos 
naturais e recentemente realizou uma fusão estratégica com um dos maiores produtores de laranja 
do Brasil. Essa verticalização garantiu controle sobre a principal matéria-prima, proporcionando 
maior eficiência operacional e estabilidade em um momento global marcado por desafios na 
produção de laranja devido a uma praga agrícola espalhada no mundo todo, mas que a empresa 
conseguiu manter sob controle aqui no Brasil. Com essa fusão, a Natural One não apenas utiliza as 
laranjas na fabricação de seus produtos, mas também comercializa o excedente como commodity, 
o que abriu uma nova fonte de receita para a empresa. A estimativa da equipe é que o EBITDA da 
companhia seja incrementado em R$ 150 milhões até 2025, consolidando a Natural One como um 
ativo ainda mais atrativo para potenciais investidores estratégicos. Foi destacado que, apesar de 
considerar a possibilidade de uma abertura de capital (IPO), o cenário atual do mercado brasileiro 
não favorece essa opção. Assim, a alternativa mais viável seria a venda para um player estratégico 
maior, como uma companhia internacional do setor alimentício. Além da Natural One, o fundo GIF 
V possui outros recebíveis relevantes: Natural One: Um recebível resultante da venda parcial de 
17% da empresa, totalizando R$ 155 milhões, com parcelas previstas para os anos de 2025, 2026 e 
2027. Aos cotistas do fundo institucional, cabe aproximadamente R$ 2 milhões. Pasqualotto: 
Venda já realizada, com recebíveis estimados em R$ 400 mil para os cotistas, a serem pagos 
também ao longo de três anos. Grupo São Francisco: Um saldo retido em uma conta escrow devido 
a uma disputa judicial. Apesar de o fundo ter vencido a arbitragem, a compradora entrou com uma 
ação judicial, o que mantém o saldo bloqueado até a resolução do caso, porém os advogados do 
fundo estimam grande probabilidade de vitória nesta ação. Diante desses ativos e recebíveis, foi 
apresentada a necessidade de estender o prazo do fundo por mais 10 anos. Essa decisão busca 
evitar futuras solicitações de prorrogação, especialmente considerando que earn-outs podem ser 
atrelados a uma eventual venda de ativos. A equipe de Private Equity enfatizou que o prazo de 10 
anos é uma precaução, mas que há esforços para liquidar os ativos e retornar o capital aos cotistas 
o mais rápido possível. Foi discutida a aprovação da extensão, que depende da maioria simples dos 
cotistas. Os representantes do fundo destacaram a importância de os cotistas enviarem seus votos 
com agilidade, considerando a necessidade de validação junto ao banco custodiante Bradesco. 
Durante a reunião, foram levantados problemas com o envio de e-mails institucionais, que 
impediam alguns cotistas de receber relatórios trimestrais e outras comunicações importantes. A 
equipe comprometeu-se a atualizar os cadastros e reforçar os canais de comunicação, utilizando 
também e-mails alternativos fornecidos pelos cotistas. Ao final da reunião, a equipe de Private 
Equity reiterou sua disponibilidade para esclarecer quaisquer dúvidas. A reunião foi encerrada com 
agradecimentos e alinhamento sobre os próximos passos, incluindo o envio dos relatórios 
atualizados e a comunicação com os cotistas para agilizar a aprovação da extensão do prazo do 
fundo. O sr. Sidnei, de posse da palavra, questionou aos membros se alguém possuía algum 
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questionamento e, após negativas, agradeceu e encerrou a participação. Dando continuidade aos 
itens da pauta, o analista Bruno da assessoria de investimentos Crédito e Mercado participou de 
forma on-line através da plataforma do Google Meet, com o objetivo principal a apresentação dos 
resultados de mercado de 2024 e as projeções e estratégias de investimento para 2025. O analista 
Bruno de posse da palavra, cumprimentou a todos e iniciou o item 3 com um resumo abrangente 
sobre o cenário econômico global e nacional. Ele destacou que o crescimento econômico global 
desacelerou em 2024, registrando 2,4%, inferior aos 2,7% de 2023, refletindo desafios estruturais 
no contexto pós-pandemia. Na Europa e nos Estados Unidos, houve sinais de moderação tanto na 
inflação quanto nas taxas de juros. No Brasil, o PIB apresentou crescimento consistente de 2,8% no 
último trimestre de 2024, apesar do aumento da inflação, que fechou em 4,71%. A taxa Selic foi 
elevada de 9% para 12,25%, o que gerou impactos diretos na dinâmica do mercado financeiro. 
Além disso, o acordo Mercosul-União Europeia foi mencionado como um marco significativo, com 
potencial de impulsionar o comércio e promover avanços econômicos, embora ainda enfrente 
resistências de setores específicos, como o agrícola na França. Foi enfatizado que os efeitos 
concretos deste acordo devem ser observados a partir de 2025. As projeções também 
consideraram a influência de políticas globais e a retomada de investimentos em setores 
estratégicos. A apresentação seguiu com uma análise abrangente da carteira de investimentos, 
destacando tanto os desafios enfrentados quanto os ajustes estratégicos realizados. Em 2024, a 
rentabilidade atingiu 3,62%, o que corresponde a 35,83% da meta projetada de 10,10% (anexo A). 
Esse resultado reflete o impacto de um cenário econômico marcado pela elevação das taxas de 
juros, que exigiu medidas corretivas ao longo do ano. Foi enfatizado que a carteira fechou o ano de 
2024 com R$ 1 bilhão, com mudanças importantes na composição. A alocação em títulos públicos 
foi ampliada significativamente, chegando a representar 45% da carteira. Essa estratégia foi 
adotada para aproveitar as taxas de juros elevadas, priorizando títulos indexados ao IPCA e com 
prazos diversificados. Por outro lado, houve uma redução na exposição a ações, motivada pela 
desvalorização da Bolsa em 2024, e um aumento nos fundos multimercado, que se mostraram 
mais resilientes em momentos de instabilidade. Foram apresentados gráficos comparativos que 
ilustraram a evolução da rentabilidade ao longo do ano, incluindo quedas em momentos de 
estresse no mercado, como as ocorridas em abril, setembro e dezembro, devido a fatores como 
incertezas fiscais e elevações inesperadas nas taxas de juros. Apesar dessas adversidades, as 
decisões tomadas, como a reavaliação de prazos e a diversificação da carteira, permitiram mitigar 
perdas potenciais e preservar a sustentabilidade do portfólio. Por fim, a apresentação abordou as 
lições aprendidas em 2024, com foco na importância de manter uma gestão ativa e adaptável, e 
sugeriu a continuidade da estratégia de diversificação como base para enfrentar os desafios 
esperados em 2025. As projeções para 2025 foram discutidas, com ênfase nos desafios e 
oportunidades que o novo cenário econômico apresenta. A expectativa é de que a taxa Selic 
alcance o patamar de 15%, refletindo a necessidade de conter pressões inflacionárias e ajustar o 
mercado financeiro às novas condições macroeconômicas. Nesse contexto, foi proposta uma 
estratégia de diversificação mais agressiva, com maior exposição em fundos imobiliários e ações. 
Esses ativos, desvalorizados em 2024, foram considerados oportunidades atrativas para 
investimento de longo prazo. Gráficos apresentados mostraram a tendência de recuperação desses 
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setores, com projeções de ganhos consistentes a partir do segundo semestre de 2025. Além disso, 
a alocação em ativos internacionais foi destacada como essencial, sobretudo em mercados como 
os Estados Unidos, que devem se beneficiar de estímulos econômicos sob a nova administração. 
Fundos de renda fixa e variável, com proteção cambial, foram citados como instrumentos para 
mitigar riscos e aproveitar ganhos potenciais no cenário global. Finalmente, foi reforçada a 
necessidade de monitoramento constante do mercado e da revisão de políticas de investimento 
para garantir flexibilidade e reação rápida a eventuais mudanças no panorama econômico. O sr. 
Sidnei de posse da palavra, questionou aos membros se alguém possuía alguma dúvida ou 
questionamento, e após negativas agradeceu e encerrou a participação do sr. Bruno. E em seguida 
passou a palavra ao novo presidente do BCPrevi, João Olindino Koeddermann, item 4. Durante sua 
fala, o sr. João destacou sua ampla experiência profissional, incluindo sua atuação como servidor 
efetivo do município e ex-vereador. Ele reforçou seu compromisso com uma gestão pautada pela 
transparência, eficiência e responsabilidade. Manifestou grande satisfação em assumir o cargo, 
reafirmando que está totalmente à disposição para atender as demandas do BCPrevi e de seus 
colaboradores. O sr. João enfatizou a importância de dar continuidade às boas práticas já 
estabelecidas e de implementar novas estratégias para reduzir o déficit atual da instituição, que se 
encontra em R$ 1,3 bilhão. Além disso, mencionou que deseja construir um ambiente de trabalho 
colaborativo e focado na busca de soluções sustentáveis para garantir a saúde financeira e o futuro 
do BCPrevi. Em seguida, passou a palavra ao sr. Sidnei para dar continuidade aos itens da pauta. O 
sr. Sidnei de posse da palavra, deu continuidade com os itens 5.1 e 5.2. Foram detalhadas as 
principais estratégias atualmente empregadas pela gestão, incluindo a priorização de alocações em 
títulos públicos atrelados ao IPCA, visando aproveitar as taxas de juros elevadas. A diversificação da 
carteira (anexo B) foi destacada como uma das bases para mitigar riscos, com aumento de 
alocações em fundos multimercado que possuem maior resiliência em cenários de instabilidade 
econômica. Além disso, foi apresentado um plano de diversificação internacional, com 
investimentos direcionados a mercados estáveis, como o norte-americano, incluindo fundos que 
oferecem proteção cambial e oportunidades em renda fixa e variável. A introdução de ativos com 
prazos mais longos também foi enfatizada, garantindo maior estabilidade à carteira e proteção 
contra oscilações no mercado. O gestor destacou a importância de uma abordagem flexível e de 
monitoramento constante para ajustar a estratégia conforme o comportamento do mercado. 
Durante a apresentação, foi feito um detalhamento minucioso sobre a performance da carteira de 
renda variável (anexo C), que enfrentou oscilações significativas ao longo de 2024. Os ganhos 
foram pontuais e concentrados em setores específicos, enquanto os desafios incluíram períodos de 
forte volatilidade no mercado e desvalorização em segmentos estratégicos como ações de 
empresas de pequeno porte (small caps) e fundos vinculados a commodities. Gráficos 
apresentados evidenciaram os momentos críticos, como as quedas acentuadas nos meses de abril, 
setembro e dezembro, associadas a fatores macroeconômicos, como elevações inesperadas na 
taxa de juros e incertezas fiscais. Apesar disso, as ações corretivas implementadas, como a 
redistribuição de alocações e maior ênfase em fundos multimercado, mitigaram parte dos 
impactos negativos. Além disso, foi discutida a importância de manter uma abordagem de médio a 
longo prazo, aproveitando ativos desvalorizados e setores em recuperação lenta. As projeções para 
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2025 indicam otimismo cauteloso, com oportunidades identificadas em segmentos que 
demonstram potencial de crescimento, como tecnologia e infraestrutura. A equipe reforçou a 
necessidade de ajustes contínuos e acompanhamento rigoroso do mercado para alinhar a 
estratégia aos objetivos de rentabilidade. Seguindo para o item 6.1, foi relatado o resgate de R$ 
6.000.000,00 do fundo Bradesco IMA-B5, com o objetivo de realocar os recursos em ativos mais 
rentáveis, atualmente o valor está em DI no Banco Itaú. Houve também o resgate de R$ 
20.000.000,00 do fundo Caixa IMA-B5, para ajustes na composição da carteira, item 6.2. No item 
6.3, foi anunciada a liquidação do fundo FII Crédito Imobiliário II, com valor total de R$ 16.765,00 
(anexo D). Foi informado a compra de títulos públicos, item 6.4, marcados a mercado, com taxas 
de IPCA+14% com vencimento para 2035 no valor de R$ 2.190.342,90 com recursos proveniente 
de recebimento de cupons, (anexo E). Em seguida com o item 6.5, o novo diretor financeiro, 
Jackson Fernando de Medeiros, também foi apresentado à equipe. Em sua fala, Jackson 
demonstrou entusiasmo em integrar a instituição, destacando sua atuação como servidor efetivo 
do município. Ele ressaltou sua motivação em aprender com os desafios da função e reafirmou seu 
compromisso de continuar o trabalho que já vem sendo bem conduzido, comprometendo-se a 
manter e aprimorar os padrões de excelência na gestão financeira. Jackson destacou que está 
totalmente à disposição para contribuir com a equipe e colaborar para o sucesso das iniciativas do 
BCPrevi. O sr. João, de posse da palavra, confirmou a homologação da ata anterior, Ata n° 
022/2024 - reunião ordinária do dia 02/12/2024, assinada digitalmente via 1DOC, conforme item 
2. As membros Fernanda e Kalinka estão em período de férias, mas mantendo as atividades do 
comitê normalmente conforme informado por 1doc ao RH. Finalizadas as pautas, sem mais nada a 
tratar, o Sr. João agradeceu a presença de todos e deu por encerrada a reunião. Eu, Maria Carolina 
Michels Franco, lavrei esta ata que segue assinada por mim e pelos demais membros participantes.  
 

Assinaturas – membros integrantes do Comitê: 

Fernanda Almeida Dawud - Jackson Fernando de Medeiros - João Olindino Koeddermann - Kalinka 

Floriano Peters - Maria Carolina Michels Franco - Nilto Assis Coppi Júnior - Sidnei Luiz Riquetta - 

Wanrley Correa Costa. 
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Anexo A: 

 

 

 

 

Anexo B: 
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Anexo C: 

 

 

Anexo D: 

 

 

Anexo E: 
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